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publicamos, de accordo com o e- 3 

E dital do «Diario Officials. Do tempo em tempo, vocitera a | sília nosso desenvolvimento com 
8 aecôrdo com o edital publi=| “Não ha de tardar muito, portan- | corrente jacobina, que-atiça o odio | Sua actividade, muito justamente 
Ono «Diario Official» de 29 | to, a continnação das obras do no» | contra o estrangeiro, a quem de- | tomando porte na vida politica e 

vo. predio onde, vão funccionar a | vomos ser gratos pelo formidavel | tdministrátivo, principalmento dos 
cadeia o 0 forum, auxilio quo vem prestando à gran-| municipios, como: bom brasileiro 

Estamos informados de quo o | deza do Brasil. Uma hora se atira | Que é, pela loi e pelo consenso ge- 
illustro deputado está trabalhan- | 4 ogerisa so quo não nasceu no e 
do tambem no sentido de conse, Brasil, contra o portuguez, nosso No-Brasil, ondo ha estrangeiros, 
uir a reforma do. correio local, [irmão de alôm mar ; ontro, é o| ha progresso. S. Paulo é a parte 

to conte 8 | cujo predio e cujo mobitiario sãowitaliano quem se ataca, O italiano, | do Brasil onde mais estrangeiros 
“Wekenta o troz mil e cincoenta o oi- | uma indecencia para uma reparti- | que é um-dos mais fortos factoros | ha, o por isso mesmo 

O reis (0:8798058.) ção dessa natureza, do nosso progresso. deantado, sob qualquer ponto de 
Contra essa irregularidade já | E o Brasil precisa do ostrangoi- vista. Não venha a má fée o so- 

protestamos em o numero. 81 des- | ro. Precisa mais doste do que el phismo torcerem 0 nosso pensa- 
te somanario, no qual fizemos vêr | lo de nós :o estrangeiro pó le pro: mento. Não queremos dizer, nem 
a vergonha quo o Pinhal. inteiro | curar ontra terra, o nós sem 0 6s-] O dissemos, que é o estrangeiro 
sento em possuir um correio tão | trangeiro não podemos viver, por- só, quem faz nosso progresso. O 
acanhado e tão indecente, ue O estrangeiro é condição de | que oscrevemos, com fandamento 

Agora, porém, podemos assegu- | vida para a nossa lavotra, para solido na observação, quo entre 
rar que ossas o outras indocencias | nossa industria o nosso commer-| nós, onde ba estrangeiro, ha 

      

     

          

dh que tanto envorgonham' o Pinhal | cio, E progresso, e onde não o ha, vemos É 

Na eve pelo seu engrandecimento | não tardarão a ter fim, graças aos | Ea nossa politica para com o atrazo, politicagem, industria pa- 
Moral o bomfeitorias. patrioticos sentimentos do distine- | ostrageiro, não deve ser ado guer | ralizada, lavoura meio abandona- 

) to doputado sr. dr, Abelardo Cezar, real-o, ridicularisal-o, fachando- da, eto, E 

mples rr Ra que muito honra o districto que lhe as portas a tudo que não seja Não é o estrangeiro que faz nos- 

rara da | represento, trabalho, só rebaixanto-o ao bru- | Sa grandeza, mas ello tom uma 
    Cu mai PER E e nãos eme | tô Não. O nosso empenho, o nos bôa parto nessa obra monumen- Rd age, Ao do Ui O nano dp ada Aida hr Da qnto bd ns nem nana mos no solo brasiloiro, por tado o | possue tão notaveis qualidades e 

E | seu municipio, r consulado oba fed a que liga o bomem à “terra: rela- inexcedivol patriotismo, 

Fi Emo todos sabem, 08 princi- mera ao Bo soe da eu ções de familia, propriedade, io-| E? descabido e anti-patriotico 
melhoramentos gente cidude | geiros do do Nova York será | Sross0 na vida política da Nação, | esse rompanto offensivo dam ná 

us em pratica por ini-| nam ao Ee tivismo hystorico. 
brilhanto parlamen- ia o embsrque, O Assim transformamos o ostran-|. À oampanho nacionalista, um. 

eposito «de;50 do geiro em brasileiro, radicado à dos mais bollos movimentos do 

torra, porque até vorterá seu sun | Brasil, á dirigida tambem contra! É 
3 | | gue. os jacobinos, porque quer qne o 5, à) inha é É aa os O sr. da a y No Pinhãl temos grande nume- | ostranpoiro se torne brasileiro, E 

no do date em Santa Ri do Sour Qd | ro da brasilia asim, quo moee: | caio as, quo à Liga. Naio: 
Ainda aos d PR EDADA o ac ERA | Ene Portugal, Italia, et, IDAS | nalista, auaTUITAMENTE,- promove a 

agora, s, s, acaba de pro | de seu, casamento O g que são tão brasileiros, como 08 | naturalisação de qualquer estran- 
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    T no parlamento um magnifico | senhorinha Sebastiana Bueno Sil que mais O sejam. ia 

Oquente d vas tambem residente nessa locas E! preciso citar-lhes dio nomes ? Quem hostilisa o, estrangeiro 
lidade. Parabens à porque todo o mundo 08 c0- | g inimigo de sua Patria, que dela 
e ANITA nheco, x não póle prescindir para seu de 

Natalicios E à mesma carinhosa orientação | senvolvimento, para realisação 
têm os paizes da Amorica com Te-! qo seu formidavel destino h'sto- 

Ê lação ao estrangeiro, Na America | rioo, é | 
o sr, dr, Abrahão Leite, engenheis | do Norto, O e pao logo de-| “Quem escrevo ostas linhas 6 ta- 

pois de sua chogada têm grandos | taraneto de brasileiro, e fulla as- 
facilidades para a p sim maito sin por pa, 

To. | na administração municipal, triotisino. ca 
E no Brúsil esso principio é con- | Acatomos o estrangeiro que 

sagrado pola nossa Constituição, | trabalha o respeita nossas leis e 
a que diz (art. 69): amemos o que se tornou brasi 
DR aosa, é às não deisnça «São cidadãos brasileiros. :| loira, porque osso 6 nosso irmão. 
Pita em trabalhar constantemen- | coli; a 4:05 estrangeiros, que, achan- Dj NES da Ed 
RA interesses do districto que | mando Vergueiro sia is Rai aa at ia ER D' «O Pinhalonseo. 

E É erral, |, dos Eis 
jota o polo progrosso; do | ta, filhinha do gr. im 81,| vembro do 1889, não declara-) Uma senhora muito feia dos- 

rem dentro 'em seis mezes depois orevo a sãa primeira viagom, 

  

    
    

   
   

  

    
      

   

    
e Droducto, que 6 o nosso     

   
    

  

    

  

          “Eis alguns dos “conceitos 
do eminente dr, L, P. Barret- 
to, acerca do «Guaraná» 

    

   
    

residente em S. oa a 

& Ri a ESA ata ho de entrar em vigor a Constitui.) —E enjoon com o mar 

Rar Nicanor de- Andrade; —dia | - ção, o animo de conservar. a 

1 desto meg, a senhorinha Mathil nacionalidade de origem ; 

          

   
      

   
      

   

    

   

    

ha - B' um desinfectante unico g Fema 
:0 mar é que nero, Não é possivel de-    

  

—Pelo contrario 

      

  

   
   

    

   

  

  

j ss i - | ia enjoando della, sejar- mais, O nosso ideal-foi eiro ; Lucinda, filha do 5'—0s ostrangeiros que pos- | ia on pi e e 
o | Ega Pinto Martins, ostima- suirem bens immoveis oa 7 attingido D feoç com- 

» Toi na corteza. do que não | do commercianto o fazendeiro à | torom ousados com brasileiras/0U ea pleta do intestino, sem ori 
o iD inutois ag nossas palavras| qui rósidento ;—Sabastião, filho | tiverem filhos brasileiros, contan=! 1. co de uma esterelisação t 
Colimor om beneficio dos. des: | dg importanto industrial sr AP | to que residam no-Brasil, salvo se um a 

tal, eis O 1 ns 
que o «Guaraná» brilhantes -      

        

— Raul, fi- | manifestarem a intenção de-não 
Vorgei- | inudar do nacionalidado ; 

  
todos que softrem a prisão | Marcelino Guilhormio ; 

à im (oO uma cadeia (ão infecta e | lho do sr. col, Armando 
sas domain o e 

  

                   
   

   
     

   
   

  

   

o ro ;—Joucelyn, filho do 8. João | 6-—Os A pOr OUHO | gravo, foi levido para Athenas | Dente resolve. O «Ag 
ão liso, folgamos em dizer quo | Nicanor. á modo naturalisados.» ; or um marinheiro grego, que o| previne a arterio Ss, 7 
ay qo TAM inntois as nossas quei; | —No dia 29 de outubro ps P' : Pelo-que so vê, brasileiro não 6 | adquiriu no Brásil, na região do uso diario desta Pag 
Contra o miseravol estado des» | sado, tostejnram o anniversario E) e no Brasil, mas to-| Amazonas, Esso animal nunca bebia 

mo estiver nos | poude ser domesticado ; era bra- dai 
taxados: pela | vio, destruindo. tudo. quando. os- 

tava ao seu alcanço, 

or vel. 
orianças, dá alegra | se 
dade, E 

  

   

  

     

  
   
    

   

     Que imos ao illustro deputado | Ernestina Roche 
a UÇASso as suas piodosas vis» | sr. Viento Ra 

bro assa miseria horrenda, e | mosta praças      
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À NOTICIA 
' 

ONDE ESTAMOS 2 ANNIBAL THEOPHILO EMIGRANTES IDYLLIO | ds o ONDE ESTAMOS a. RR pd dia, tt ds doido aa o a pesos Ra ADIA pega o md nos tuts numa EE Remançoso recanto onde M » 

  

   

      

      
    
       

   

   

   

  

saudosa de noivas abandonadas, | fluidos sado, os trabalhos da quarta ses Qui perdeu para sempre a rosca vida A toriosos d à 
vi % eu vi desapparecer, na curya| Aqui o alli, mat j 

são do Jury desta comarca. Nas garras infernaes de um assassino | sombria do horisonte, o bando | campinas, era pontilhado a q 
Escusado é dizer que os crimi- outróra festivo das andorinhas, | rollas abortas aos beijos do y É noãos foram quasi todos. postos Foste invejado | À furia do homicida, Foram indocisas, som pousada | Um céo aznlu Além, o Pardi sa 

ih ordade: Não odendo ogualar-te no Destino, certa 
No E: 

  

obrada om quobrada, |jar do arroio cantando uma bi aninho: om quo vamos, ohe- Qual monstro hediondo ou féra enraivecida, Es ad: aca od a pro- 
garemos ao ponto denão se pren- RPE teu brilho adamaatino | eurar à terra re as tardes tod fl ) 

guem, E - calmas, das manhãs douradas, | vigorosos galhos, como numa bêl des irem não et op Foliz do ti 1, Nas solidõos quo habitas, SRTA o rr data dor abeigo o Havia ã, 
por qualquer coisa, como astual:| Não mais has do santir o horrór do mundo, Partiram, « o não voltaram | Ni-| do passarodo. É á Ee Não mais has de solfrer oruois desditas |, nhos despovoados, pola floresta | a lado, ruborid J| am 0) , na certeza de muda. dae tinida, albuela vas 06 1 , 
dotem prosos, 64 0 forétm, do ao Levou-te da perfidia a garra adunca, Em tudo à recordação dos pri-|labios, palavras ardentes, é É Ea rem absolvidos por unanimidade Mas, onde houver piedade e amôr profundo, meiros sonhos. toando promo 
de Goa O tada ABidgatoE de Aanimitonoio panda daiáido  OIEAGEA TOR dee Ui é Correspondente da Banca ne de AS coma e do Banco Commercial do a de os Paulo o 

inhas emigrantos que partiram fi oxtase,- embriagada di ', A rn 
Sa Ji ltando t 1 Ê e 8 E RR dd e a rio e, e Descontos e emissões de cheques e outras aii ppa A 

no so a- i—Annibal philo, que era um Eca a excollento muito E 'oram-so as minhas illusões | creança de o] sa pia 08, COMO P : mit O úisotato Cao LHE aprciudo, foi estupidamente assassinado, a tiros do rovolver, no Rio | do di SEº BONIF on ao 4 SS do 

O unico remedio que cura e bronchite, 
| fel E E AQ | | | | — rouquidões, constipações, resfriados, — 

ueluche, ctc., é o rei dos peitoraes Agradecendo 5: Fumem Sudan 1001 | quem descobrir mma sela dat á b nes Pp a potente para castigar 08 cul- SAMERO ONO * uma delicia 00 réis contra a febre aphtos: 
É 

6 criminosos do todo 0 E 

E pin a E 4 ii ipê, todlo “hórido, E 
Foi apresentado um projecto no | tondendo 08. sol oi 

“Onde estamos? rn oa A pRÓRdES E ni rp jo, Senado do Montovidéo dostinando b a 5 E XAROPE DE ) á iveram no Pinhal, a passeio, E g > Inaugurações d a , folha indo» | 95 nossos pre E desanta mp ÇaOR mo 
penca H 

É ia 
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Rio Fe do su o Pardo) 
Japi any, “ALHO, 

  

Ao a E ar. Toi-|b] 
xoira Branco acaba do recebor 
im ball ortimento do gra- 
atos shapéos 8 srégo da Obina, 
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  o E mil bia para | E 

        

     

  

    

    

   
   

   

  

“Cada qual sorá forçado 

No. conforaval 6 axcalanto Horacio Porcoira a Angelo Guor: | Pariato da RR fende-se na Pharmacia Central :—: 7. Pereira d Irmão :—: Espirito Santo do Pin DE a sa a fobro apht to RR 
- 

  | ad oe portantes commissarios em 

    
   

    
    

  

doscobei um espooi elabolosiiana EA ORRNGa do Mogi [E Ee Roe cant do Poços do Cal- E dslaval da ota E Tiorea > a, so prop) das o estimado ne, filão desta | ra a encontrar o mothodo pra- | ze e de glorias, o sol se abyí a Festojou om 28 mais um ani ico do aphtozização, va em seu leito ú versario natalício o talentos Afim do assi CH apre : 
poota Sampalo Junior, autor dos no um esplen-| Araraquara, junho, ua O suggo a lcões e redactor do brilhante dido to marca Ford, ir 

rt es 

    

    

     
   

  

   
     
     

      

        
   
   

   

  
“Pinhal m eiro conhece e | semanario 4 Nolísia di 

  

   
lo Espirito PLC 

a janto do Pinhal, Ao distincto , et, SO Oo pen 
“Tm intabelocimento desta or coilego, as nossas efusivas felici | Villas Boas'o 50 lquo |€ em perfeito estado. dém mnito concorre para o en       

  

Loite o senhora o outras. possoas | Preço - 2:000$000. Tras pri eciménto de uma cidade, (no A ohaaios do Mogy-mirim) asa destaque na sociadade pinha-| fa-se mesta Feniteção: 
ma Tua, no um =D 

So completamente reformado, e Pemba antémontin mais. 
im 

tado na cidade o im 

  

      

   
    

    

   

     

     

         

  

   

g a Sa nosso fit ga, sr. RR sr. maj. José| Nunca no ; Ena cjuo ooo 
| Sampaio or, redartor d'<A | Francis Fernandes, j y 0 Noúbias, de EB do Pinhal, has nO, Pinhal o nono | tdo como. actulnento  oná | al somo polos bropeios jog Esta conhecida Garage- «Cocheira, que não é a unica, mas é a melhor desta cidade, dispõe de pessoal (Do «Commercio» da Mogy-mitim) bom amigo A rgaria, cor tesido Ambas, a fanten: o 
    
   

   

  

to ao do Glill&: Comp: | Apetar da tor apparaoido ai-| As duas contendas foram [ol] “bilitadissimo;—sob a gerencia do velho cocheiro Venancio Alves, assim como um cxcellente torpedo Ford, : E Quintas Vindo de Rio Preto, ach riola nosto | midavois, tando no primeiro Ç s, tudo isso acerescido com bem tratados anima Enc o ils. | outro nós o distinoto moço” Bano [maneio ema tortivl mole m "os magnificos e trolys cobertos, solidos e confortaveis, os 
tro posta e jornalista, sr, Sampaio | dioto  Bunno nã i pf 

    

    

propagou com inton 1, é no segundo, oa à] m por mais longa e dificil que seja. . mr Mo. 8-| Junior, redactor rio d' | —Rogrossaram : do Minas, 0 ar, cuidado 6 a ndo! Os a fazerem qualquer viagem p i 
n ici ietario dt ai RR q á Estar Cocheira garante ao Pa a solicitude (31 respeito da parte dos porta cabu de morrer, a prima: o sr. col, Ernosto de Faria 6 0 sr: K ) Y ntes campafnaKormiga depois dos 8048 70 é “poucos dias“ Ao ilutro annivorsnrianto, os | Sum “morcindo Pinheiro, ja profissão so noihaso immon- | Quit ? “liegada feliz ao termo d e jm forçado + rea o 5. Po, ah chogou | samento a qua brilhanto compo- Wndnlhdiro Saraiva, 22 - Teloghno 134 ssa ESPIRITO SANTO DO PINHAL + Linha. Mogya 
   
   

   
   
           

   
ao ENTAO guenão mais mor (DsA Camoliar do Mogy-mirim) so Pinta n fito am ini do Bolina, como, dirastor ' 

—T m 59 acham na cidado | sanitario desta cidade, tom sido 
a no sontáeiata Angolina | incan: na a as 

est uo nos enviaram cai tas e vortõor Foloiaa Tam ear. | Loito 00 dr, Alberto. Baldussari,  molindr O, morecendo por 
y lo o 

a emp cabeceira ua ne madico em Cu: a faso a batia d a todos os pinh o tente, com... seringas de co em Ca: 8 pinhas da vespora, outros Sn da fla The sr. Bumpao Junior “or | 77 Wegiumriasda papal pra Ra Asi “oo, a piel Sh Izzace = 8 alimen: ess á «A Patria» * | deram que fuzer aos nossos | 
É 

Ê =| Diz um colloga pantis i Rep Pa Roni io, quad quer que não RE SUDAN ENTRA [js 1 e pa Ra dopatora Beam do pero E rende estabelecimento de seccos e molhados o ds as qua io ” dai a varejo e epa ata 
fos'dos fenianos, e, som duvida, Eden Thcatr EN nba e que co. Es & ã E idea a a ga » quer em qa au 8 na E aee sie 

o em eatro ogar DO AA, A hi ] e E A a oinalidade exactament onsogui im sa fregue: boliia Con E toalhas para rosto é | 4 Testantos nações da” Americo | onto no alto di, poda Ju gt | CM servir a sua nda e numero E] 
to e fostejada a | oa, cortintdos comigo to. tu | do Sul so coliocam no ponto do | voncodor, ir Paçamas suas compras na Casa fe. 

foito do Cork, no emtan. | Salvat PR psoRiçãO SUDAN AN GROSSO ualidade dos generos como nos preços. E nalidade teve por poucos o8- | (4 mmprador oét | Dia quo infamar Port P "os Su! 5 mat ia ME [pio a og Bag tio CE Ei do Herval, n. 69 - - Rep RITO SANTO E Do, pm ; as ) - A Jidade, as ehronioas iram a an ado rtigos tiveram na Alo [SÃO para Go" por os sito 6 quo tant e excollonto a ropros manha as honrarias do uma larga 
rquo o sr, profeito do 

nora fomori tanto: 

       
    
         

    
     
  

  

    
que é a que mais ini ces aos seus as 

PHONE-216. 

di qa é E lado 
  

  

  

  

á força, ozar do, 08 poza-| * [Anton do mese aa rajogi | E68, piada da Alemanha quo nos do Patriotismo, nom conhecom tao» dia Apronciso amo fo vem osso optimo moio do comba- | 4 bistoria patria, tor a crise, pois que, Dodomos ad=|, Cita Varganhagom que, brasi- quirir um o or 208, um | loiro o não tondo sangue! 
m | SUSpensorio por 18,8 ontros ar. | 8! 
a. tigos Porra amoo ja B 

  

    
Nação o a quem possa “to mi 

Ae Pa raiar o lato O a o Port; 

F Re “do o «dom ária ; do 8, Paulo) |'a DR tr K 
    

 



  

  

A NOTICIA x É 
  

“Grande Deposito de Papeis 22: 
Oscar Rudge 
  

Importação, exportação e represent-ções 

LargoS, Francisco, 9 (baixo) 

Caixa, 1325 - Tolp, Cent. 4245 
SAO PAULO 

Endereço telegraphico para 
todas as casas - Oscarudge 

Eua Marcilio Dias, l9-Caixa do 
Correio n 845, Ré êcife Rue de 

quier, 29, Par 
no Silva Jardim, 16 - 

Caixa «Postal, D4, siso de 
Janeiro, Rua 7 d. 

Caixa Postal, n. 296, Porto Alegre 
ie mm mr 

CASA CARDONA 
Typographia, Livraria, Papelaria | É 
o MOGM- MIRIM 

dida fi Fique &, 
Importadores e Commissarios 

MATRIZ: 

Trav, do Grande Hotel, n. (2 
a 33—8.   

Ê FILIAES : 

“Ferreira Penteado,166 |... 

CAMPINAS 

« V. Rio Branco,2e4 

SANTOS 

Representante nesta zona 

“Antonio Queiroz Miranda 

“CAFÉ «MACEDO» 
Torréfneção : Rua Emer, Leite, 6 

J, Macedo 
Novo estabelecimendo de tor- 
refacção de café, com machi- 
nismos modernos, funccio- 
nando com toda precisão. Ca- 

“fé, puro de excellente quali- 
dade, livre de qualquer mis- 
tura. Experimentem o café 
deste estabelecimento, Fa- 
çam os seus pedidos ; entre» 
ga-se a domicilio.-- Visite tem a 
fabrica.-“Peleph, ns, 19 e 270 
—— 00" 

— MBLOM NL & IRMÃO 
Conceituado : 

e grande pspnaeto atacadista 

- Seceos [) ; Molhados 
ato) melhor o mais nfreguezado 

:: do Pinhal : 

  

Ru Manuel Luiz, num. 2 
Telephone, 108 

  

A PAULICE' A 

José hvelino da Silva 
“Onsa de Molhados finos com 

seoção de confeitaria. 
Acceitam-se encommendas 

para banquetes, baptisados, 
- casamentos, etc, - 

“Caixa, 9 - Teleph., 32 
“Largo da Matriz, 25 

e Setembro, 25 | 5 

a
 

  

         

    
   
     

    

  

   

    

  

  

7 
ER e EE ro pOdRaA Sa do aa fai É q 

+ * Ê emo Casos Por AMbICANdA 
o aÃ Sob a gerencia de 

Ea COCHEIRA MARCELLIN O eli Manoel Alves Cardo. 

é na DE = DOLPHO PONTES A mais antiga e a maisçon: *5 1 da O 
Es ceituada desta cidade; O proprietario desta «Cocheira», no in- * 3) idades. E! di ossa quecal 
g » EaBuo de corresponder à preferencia que o publico sempre lhe “o | arato vendeno Pinhalé 

5 GS) dispensou, organizou, ao reabril-a, uma tabella de pr eços pe= Certifiquem-se da verda 
a a modica. Estabelecimento montado com todo o capricho é disonE TeLnpHoNa 170 

q do de pessoal habilitado, optimos animaes e excellentes carros, trolye, etc. Rua José Bonifacio, n 
E Alugam-se carros para baptizados, casamentos, trolys e animaes pa- meme 

s ra viagens, é acceitam-se animaes a trato, [KSa” Attende com presteza “is MOREIRA SALES 
> qualquer chamado que o publico lhe faça. á | a 

; sn ua Conselheiro Saraiva — Telephone, n. 84 — Espirito Santo do Pinhal Casa Banecaria 
(QE BE BE E Ba DO DE 1 BO 190 DO DE 1 SEI E ps RD DL RD 2 VD RM. O VD O SM O v6.0) | Descontam e saccam sobi Sopas pó PRÁ O PAI? po balE BU CEU? BaP RO BUP SL pald 2 “ta Sen Sea Sa Qua Sua Sa SA       
  

  

todas as praças do pai 
Fazem emprestimo sob 

:: caução :: ; 
Caixa Postal, 1% 

POÇOS DE CALD. 

Dr. Abilio Pinhe 
ADVOGADO 

Acceita qualquer cansa di 
vil, commercial e crimintll 
nesta comarca e nas cidade 
circumvyizinhas? 

Rua Joaquim Vergu 

AGENOIA BANCAR; 

Leite, Ferreira & 6 
AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

Ender, telegraphico : ET! 
Telepy 9—Bpirito 8 Pi 

FABRICA DE CHAPÉ 08 

Agostinho ' Tofol 

Fabricam-se, RO s 
lavam-se chapéos com 

toda perfeição 

Especialidade em pand 
debrim, a Modicos | 

Rua Ol, EA Vasgit 
Fi 

  

  

CASA POBTUGUEZA 

Marcos de BARROS 
Seceos e Molhados finos, Louças, 

Crystaos, Porcelanas, Ferragens o eto. 

GRANDE DEPOSITO 

Aguardente - Fumo - -e-Dereges 
Commissões e Consignações 

Vende-se qualquer quantidade de 
saccos para café e cereaes 

Jeixeira & Bueno 

Telephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal 

  

   

   
     

     

   

  

   

    

  

  

  

  Largo do Mercado, n. 10 | 

Espirito Santo do Pinhal (L. Mogyana) 

ANDAS SSIS EISVENA 
Ade ED TEi dm Uta 

JOSE PINTO | TO MARTINS 

  

  

  

  Neste m bom de seccos e mo- 
lhados finos, vinhos de pasto e do, a Ro e das melhores marcas, lico- 
ros, cervejas, vinagres e eto, 

Em lataria o sortimento é collossal, taes como: conservas, doces em. caldas, 
goiabada, pecegada, peixes, camarões, pescadas, sardinhas Brandão Gomes, etc, 

Sementes. — Acaba de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, 
artigo especial, assim como sementes de hortaliças e de todas as qualidades pa- 
ra O plantio de occasião. 

» Telhas brancas de Mogy Guassú,—Deposito permanento deste 
artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços modicos, 

ij 
ú 
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  Í Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 

IRES SSIS SSI A : 
oTue Snape anne apuennde EO CD oo ve 

AO PONTO 
CONFEITARIA E E BAR DE l ORDEM 

ALBERTO AVELINO DA SILVA 4 (4 
“Grande e variado sortimento de bebidas finas extrangeiras, doces, balas, Homuno, chocolates, charutos e cigarros das melhores marcas é de todas as qua- lidades. Artigos para presentes, etc. etc. COMESTIVEIS E ORIAS A QUALQUER HORA DA NOITE PREÇOS MODICOS 

* Largo da Matriz -- Telephone n, 20 - - ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 
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